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PLANTAS MEDICINAIS EM SALA DE AULA: A ETNOBOTÂNICA COMO 

FERRAMENTA DE ENSINO 

 
MEDICINAL PLANTS IN THE CLASSROOM: ETHNOBOTANY AS A TEACHING 

TOOL 

 
Artigo submetido à Revista de Estudos Interdisciplinares 

 
Rafaela Ferreira da Silva 

Camila Ferreira Mendes 

Ivan Jeferson Sampaio Diogo 

 

 
Resumo: Aproximadamente 82% da população brasileira utiliza plantas medicinais com a finalidade de tratar ou 

curar doenças especificas. Esse trabalho teve como objetivo avaliar os conhecimentos etnobotânicos acerca das 

plantas medicinais em uma turma do 9° ano do Ensino Fundamental na escola ECI- Adriano Feitosa, que se localiza 

em Tavares, Paraíba através de metodologias ativas. Tratou-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e 

qualitativa, foi dividida em três etapas: roda de conversa acerca das plantas medicinais, mostra de plantas 

medicinais, e exposição de cartazes. Através das atividades realizadas durantes as três etapas, os alunos mostraram 

seu conhecimento sobre a cultura das Plantas Medicinais, conseguiram discutir sobre as plantas medicinais e trazer 

os seus conhecimentos para a sala de aula. Foram abordadas 19 plantas medicinais nativas e exóticas utilizadas 

pelos estudantes. Discutiram-se estudos científicos embasados com as plantas para a indústria farmacêutica e sobre 

os tratamentos fitoterápicos. Os estudantes mostraram-se bastante interessados nos benefícios, malefícios e os 

princípios ativos, servindo de alerta para que não se utilize as ervas medicinais sem conhecimentos específicos. 

Portanto, as estratégias metodológicas nas escolas confirmam que a utilização de metodologias ativas e ferramentas  

diferentes são de grande relevância para a troca de saberes populares e científicos auxiliando no desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem e prendendo a atenção dos estudantes. 

 
Palavras-chaves: Botânica; Roda de conversa; Ciências; Metodologia Ativa. 

 

 
Abstract: Approximately 82% of the Brazilian population uses medicinal plants to treat or cure specific diseases. 

This work aimed to evaluate the ethnobotanical knowledge about medicinal plants in a class of the 9th grade of 

Elementary School at the ECI-Adriano Feitosa school, which is located in Tavares, Paraíba, through active 

methodologies. It was an exploratory, descriptive and qualitative research, divided into three stages: conversation 

circle about medicinal plants, exhibition of medicinal plants, and exhibition of posters. Through the activities 

carried out during the three stages, the students learned their knowledge about the cultivation of Medicinal Plants, 

were able to discuss medicinal plants and bring their knowledge to the classroom. Nineteen native and exotic 

medicinal plants used by the students were approached. Scientific studies based on plants for the pharmaceutical 

industry and on herbal treatments were discussed. Students admired and appreciated the benefits, harms and active 

principles, serving as a warning not to use medicinal herbs without specific knowledge. Therefore, the 

methodological strategies in schools confirm that the use of active methodologies and different tools are of great 

conversion for the exchange of popular and scientific knowledge, helping in the development of the 

teachinglearning process and holding the students' attention. 

 
Keywords: Botany; Conversation wheel; Sciences; Active Methodology. 
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INTRODUÇÃO 

Os seres humanos vivem em constante interação com a natureza e desde os primórdios 

que consomem tudo o que existe nela, explorando os seus recursos naturais. As plantas 

medicinais estão dentro desses recursos, sendo muito utilizadas para a indústria farmacêutica, 

alimentícia, rituais, cerimonias, mas principalmente para os mais diversos tratamentos de 

doenças através dos saberes populares (FERREIRA; PASA; NUNEZ, 2016). 

O Brasil é diferenciado pela sua grande diversidade botânica. Essa abundância fica ainda 

mais relevante por estar ligada a uma sociedade bem diversificada, que engloba várias culturas 

e povos, com perspectivas, conhecimentos e costumes diferentes. Portanto, é de grande 

importância possibilitar a recuperação, a valorização e o entendimento dos costumes das 

populações mais antigas sobre a utilização de plantas medicinais e métodos caseiros como 

forma de proporcionar uma saúde melhor e mais acessível (BRASIL, 2015). Aproximadamente 

82% da população brasileira utiliza plantas medicinais, com a finalidade de tratar ou curar 

doenças especificas, através de algumas culturas, assim como, a medicina popular, medicina 

indígena ou de outras comunidades (DÁVILA, et al., 2016; RODRIGUES; DE SIMONI, 2010). 

As ervas medicinais são plantas com potencial para aliviar ou curar doenças, por serem 

ricas em metabólitos secundários e por isso são utilizadas pelas comunidades e pela população 

no geral para o tratamento de enfermidades. No entanto, diferem dos medicamentos, que são 

produzidos por substâncias padronizadas e que passam por todo um controle de qualidade até 

serem aprovados e chegarem nas mãos das pessoas, enquanto as plantas são mais acessíveis 

(BRASIL, 2022). 

Sendo muito utilizadas na fabricação de medicamentos e fitoterápicos, as plantas 

medicinais são muito empregadas pelas comunidades para tratamentos de doenças. Portanto, é 

de grande importância para a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos o incentivo 

ao estudo e progresso tecnológico sobre as novidades no que diz respeito à biodiversidade 

brasileira, a partir das necessidades epidemiológicas de cada comunidade (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2015). 

Assim, existe a necessidade da comunicação entre os conhecimentos populares e os 

científicos, durante o ensino fundamental na área de ciências, com a finalidade de aumentar os 

saberes dos estudantes e suas perspectivas de que essas culturas se aliam, visto que, é através 

da comunicação que se torna viável averiguar e enaltecer as experiências preexistentes dos 

estudantes, gerando novos saberes, tal como o científico. Para essa finalidade, os docentes 

precisam identificar as culturas e os saberes populares para que possam reconhecê-las como 
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importantes na metodologia de ensino, pois encontram-se no dia a dia de cada aluno (COSTA, 

2008; KOVALSKI. et al., 2010 SANTOS, 2019). A base nacional comum curricular (2020) 

enfatiza a necessidade da valorização da diversidade dos saberes culturas, assim como a 

absorção dos conhecimentos que auxiliem no entendimento das relações socioculturais com 

autonomia, responsabilidade e liberdade. 

Segundo a Anvisa (2022), quando se fala em tratamento para doenças, os produtos 

naturais se destacam como uma ferramenta muito importante. Acredita-se que cerca de 40% 

dos fármacos existentes foram produzidos com base em produtos naturais. Assim como a 

fitoterapia que é empregada desde a antiguidade com destino a tratamentos de várias 

enfermidades, caso seja manuseada de maneira segura, pode trazer bons resultados. Portanto, é 

de grande relevância que os produtos sejam autorizados pela Anvisa para que esses fitoterápicos 

sejam usados corretamente, estando regularizados (ANVISA, 2022). 

Nesse caso, com base na ideia da etnobotânica, identificamos que essa temática 

interativa está associada à cultura e a ecologia. Pois, os saberes sobre plantas medicinais 

composto por meio de comunidades associa crenças, religiões, espíritos, rituais de forma que o 

sobrenatural e o natural participem da mesma realidade (ALBUQUERQUE et al., 2022). 

Várias discussões adentram no ensino de ciências com relação a dificuldade dos assuntos 

estudados pelos alunos, que se apresentam longe do contexto educacional. Portanto, evidencia- 

se a importância de explorar e buscar novos métodos que proporcionem a conexão entre o 

assunto em pauta e a situação dos estudantes. Desse modo, a etnobotânica possibilita a ligação 

através dos saberes populares e científicos no campo da área das ciências, desenvolvendo a 

perspectiva dos alunos, incentivando novos saberes, novas investigações e aprimorando a 

qualidade do ensino (BAPTISTA, 2007; KRASILCHIK, 2000; SILVA e MARISCO, 2013; 

XAVIER; SOUSA; MELO, 2019). 

Portanto, esse trabalho teve como objetivo aplicar três diferentes metodologias (roda de 

conversa, mostra de plantas medicinais e exposição de plantas medicinais em cartazes), 

observar e descrever a interação dos alunos a partir das estratégias trabalhadas em sala de aula 

com as plantas e por fim discutir sobre o uso de metodologias ativas sobre os conhecimentos 

etnobotânicos acerca das plantas medicinais em uma sala do 9° ano do Ensino Fundamental na 

escola ECI- Adriano Feitosa, que fica localizada na cidade de Tavares, Paraíba, através de 

metodologias ativas, realizadas na sala de aula. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
Caracterização do campo de pesquisa 

Essa pesquisa foi realizada na Escola Estadual, ECI- Adriano Feitosa, que fica 

localizada em uma área urbana na Rua Severino Carlos de Andrade, número 489, centro, CEP: 

58753-000, cidade de Tavares, Paraíba (Figura 1). 

 
FIGURA 1. Mapa de Tavares, Paraíba. 

Fonte: IBGE (2010) 

 
 

A escola possui um total de 27 professores e 514 alunos que ficam divididos em turmas 

do 9° ano do ensino fundamental, 1°, 2° 3° ano do ensino médio e EJA. A ECI, também conta 

com um total de 13 profissionais que fazem o trabalho da higienização do local, da portaria e 

entre outras funções (Figura 2). 

 
FIGURA 2. ESCOLA ESTADUAL, ECI- ADRIANO, TAVARES-PB. 

Fonte: Arquivo pessoal (2023). 
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Caracterização do estudo 

 
Essa pesquisa foi desenvolvida com o intuito de aplicar metodologias ativas sobre a 

Etnobotânica de Plantas Medicinais principalmente as do bioma caatinga, através de uma roda 

de conversa, mostra de plantas e exposição de cartazes com plantas medicinais secas. A 

atividade foi realizada com uma turma de 20 (vinte) alunos do 9° ano do ensino Fundamental 

da escola ECI- Adriano Feitosa, que fica localizada no município de Tavares-PB. 

A pesquisa foi exploratória e descritiva, tendo em vista que foi aplicada em situações 

que frequentemente necessita-se de um pesquisador em campo para localizar conhecimentos 

iniciais com base em uma realidade a fim de que consiga desenvolver hipóteses sobre ela. É 

possível dizer que as pesquisas exploratórias possuem como finalidade o desenvolvimento de 

conteúdo ou a comprovação de intuições. Desse modo, procura-se compreender os fatores 

motivacionais para algumas ações e atitudes das pessoas (MUNARETTO; CORRÊA; CUNHA, 

2013). 

Essa pesquisa também teve uma abordagem qualitativa, pois na área educacional, têm- 

se identificado a técnica mais adequada com destino à disseminação dos saberes coletivos na 

educação, visto que procura por meio da análise qualitativa descobrir alternativas e soluções no 

sentido de renovação da realidade, tanto no campo dos conhecimentos como no âmbito social 

(ANA & LEMOS, 2018). 

Além disto, foi realizada uma visita de reconhecimento das estruturas físicas e das regras 

da escola. A pesquisa de campo, foi feita em 3 (três) fases com o desenvolvimento de estratégias 

educativas na sala de aula com os alunos. Cada fase durou 2 (duas) aulas, totalizando 6 (seis) 

aulas de atividades nos meses de março e abril. As etapas foram divididas em: roda de conversa, 

mostra de plantas e exposição de cartazes (Figura 3). 

Durante as etapas os estudantes responderam perguntas aleatórias e essas respostas 

foram utilizadas para a obtenção de dados. Apenas alguns estudantes que se sentiram à vontade 

para interagir durante a realização da pesquisa. Com isso, possibilitou aos estudantes 

conhecerem ervas medicinais em especial do Bioma Caatinga e de outras localidades. O foco 

principal foi analisar os conhecimentos prévios dos alunos através da observação em sala de 

aula. 
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FIGURA 3. PASSO-A-PASSO DA PESQUISA 
 

Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

 

A 1a fase foi delineada em uma roda de conversa, onde observou-se a quantidade de 

alunos em sala 20 (vinte), apresentou-se o assunto de forma expositiva e, posteriormente, 

discutiu-se o tema, anotando as plantas medicinais que foram citadas pelos alunos. As plantas 

medicinais tiveram seus nomes científicos conferidos no Flora do Brasil (2020). Nesta etapa, 

foram utilizados os seguintes materiais: slides, vídeo sobre as plantas medicinais, lousa branca 

e lápis para quadro. 

Na 2a fase, ocorreu a I Mostra de plantas medicinais da escola, onde os estudantes 

deveriam levar plantas medicinais, construir os jarros e placas das plantas com materiais 

recicláveis e apresentar para escola. Os materiais utilizados nessa etapa foram de baixo custo, 

dentre eles: tubos de papel higiênico, blocos de anotações, caneta, cola, palitos, terra e adubo. 

Na 3ª e última fase, ocorreu uma exposição de cartazes com Plantas Medicinais, onde 

os alunos puderam explorar os conhecimentos adquiridos na pesquisa. Para a realização da 

exposição, foram entregues 3 (três) cartazes em tamanhos grandes e médios, grampeadores, 

saquinhos plásticos transparentes, bloquinhos de anotações, cola quente, canetinhas coloridas e 

durex. 

Durante as três etapas houve a observação e o acompanhamento com relação a interação 

dos alunos com a temática abordada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1a fase - Roda de conversa 

Foi realizada uma palestra sobre Plantas Medicinais e a Etnobotânica com base na 

cultura dos antepassados e sobre os benefícios e malefícios das plantas medicinais (Figura 4). 

Posteriormente, foi discutido o assunto numa roda de conversa com os estudantes, sendo 

analisado se os alunos já obtinham conhecimentos prévios acerca do assunto. Ao final da roda 

de conversa, ocorreu a definição dos próximos passos do projeto. 

 
FIGURA 4. REALIZAÇÃO DA PALESTRA SOBRE PLANTAS MEDICINAIS. 

Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

 

Foi observado que os alunos já tinham um conhecimento prévio e cultural sobre as 

plantas medicinais, onde os estudantes se sentiram à vontade para fazer perguntas sobre a 

temática (Quadro 1). Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2022), os 

conhecimentos e saberes prévios interagem com os conhecimentos novos, transformando e 

potencializando a cognição estrutural existente, que deixa várias atribuições e conceitos ao 

conhecimento. 

O uso das ervas medicinais estão bem presentes no Nordeste brasileiro, sendo muito 

utilizadas nos tratamentos para enfermidades, são raízes profundas e existem saberes com base 

nas riquezas naturais que são encontradas nos ambientes. O bioma Caatinga é exclusivamente 

do Brasil e ocupa uma área territorial de 11% (IBGE, 2017) por ser uma região muito seca, 

sofre com a falta de água, falta da preservação e estudos etnobotânicos na área. Existe uma 

interpretação errada sobre a Caatinga, pela falta da água o bioma teria menos biodiversidade, 
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quando na verdade é super rico em espécies vegetais com grande potencial medicinal. 

(LIPORACCI, 2014; MAGALHÃES, 2019). 

 
QUADRO 1. PERGUNTAS MAIS FREQUENTES REALIZADAS PELOS ALUNOS NA 

EXECUÇÃO DA RODA DE CONVERSA E AS RESPOSTAS DISCUTIDAS. 

 Perguntas dos alunos Respostas durante a Roda de Conversa 

1° Plantas Medicinais são as que utilizamos em casa 

para chás? 

São sim, essas plantas são muito utilizadas na 

maceração, decocção, chás, banhos de acento, 

enraizadas, xaropes naturais, rituais, assim como as 

(rezas) e outros. 

2° O óleo de rícino é produzido com a mamona? O óleo de rícino ou azeite de maminha, é feito 

através das sementes. 

3° Por que as ervas não podem ser utilizadas em 

excesso? 

Porque assim como os medicamentos em excesso 

fazem mal, as plantas também precisam ser 

utilizadas de forma adequada, para evitar 

intoxicação. 

4° As plantas medicinais também servem para 

alimentação? 

Sim, existem algumas espécies que são utilizadas 

na culinária, assim como as folhas de Loro (Laurus 

nobilis), que são colocadas secas na feijoada. 

5° Lá em casa a arruda é utilizada para dor no ouvido, 

você sabia? 

Os mais antigos colocavam as folhas com algodão e 

em seguida inseriam no ouvido para aliviar a dor. 

6° Professora, a arruda é utilizada para rezar nas 

pessoas? 

A arruda (Ruta graveolens) é uma das plantas mais 

utilizadas pelos mais antigos para rituais de rezas, 

benzeduras, banhos e defumação. 

Fonte: Autora (2023). 

 

Os estudantes ficaram bastante interessados no tema trazido para discussão. Nesse 

interim, as perguntas mais frequentes foram relacionadas à saúde, utilização de chás, óleos, 

ervas, alimentação e religião. Mera et al. (2018) afirma que os estudantes costumam citar plantas 

que servem para melhorar doenças em algumas partes do corpo como efeito terapêutico e qual 

a parte da planta medicinal que deve ser utilizada na preparação de chás. Sendo assim, isso 

mostra os conhecimentos que esses alunos adquiriram de seus familiares e que a participação 

dos mais antigos na vida desses alunos é de grandes importâncias para que as gerações futuras 

não percam as suas origens culturais. 

A explanação sobre o meio ambiente por meio do ensino de Ciências no modelo 

educacional deve ser realizada através dos saberes científicos, de modo que construa novas 

ideias e reafirme a formação de um currículo onde possa existir a interdisciplinaridade entre os 



15 
 

 

outros saberes, principalmente com a Etnobotânica, que se refere à ligação das culturas sobre 

as plantas que são parte do meio ambiente (DAVID; PASA, 2017). 

No contexto escolar, a Etnobotânica transforma-se em um importante instrumento para 

o currículo de Ciências, já que traz como base a cultura das comunidades locais, além de querer 

conhecer os saberes e culturas dos estudantes sobre as plantas e, no caso desta pesquisa, sobre 

plantas medicinais. Como realizado na roda de conversa, os debates na escola são capazes de 

ajudar a difundir os conhecimentos sobre a Etnociência (a etnociência no significado literal é a 

ciência do outro) no ensino básico. Desse modo, as ideias criadas pelos estudantes, bem como 

os saberes que trazem consigo, permitem que construam conhecimentos de forma expressiva 

dentre os temas das aulas de Ciências conectados com o dia a dia desses discentes (FARIAS et 

al, 2021; PESOVENTO; SIQUEIRA et al, 2011; WIECZORKOWKI; TÉCHIO, 2019). 

Com a realização da ação foi possível registar que os estudantes conheciam 19 

(dezenove) espécies de plantas medicinais, tanto as típicas do Bioma Caatinga, como as de 

outras regiões do país (Quadro 2). Sobre essas plantas, o conhecimento dos estudantes foi 

acrescido de informações sobre benefícios, malefícios, propriedades, partes utilizadas e forma 

de uso, que foram complementadas com dados da literatura para a construção do Quadro 2. 

Nesse contexto, entende-se que os produtos principais que são extraídos das plantas 

medicinais pelos povos são os metabólitos secundários que são muitos importantes e estão em 

presentes em três grupos, dentre eles estão os terpenos, os alcaloides e os compostos fenólicos 

(CABRAL, 2019). 

 
QUADRO 2. PLANTAS MEDICINAIS CITADAS DURANTE A RODA DE CONVERSA: NOMES 

POPULAR E CIENTÍFICO, PROPRIEDADES E PARTE UTILIZADA PARA CONSUMO. 

 
Nome Popular Nome Científico Propriedades/Princípio ativo Parte utilizada 

Alecrim Rosmarinus officinalis Antioxidantes, estimulantes, antissépticas, 

diuréticas, cicatrizantes e antimicrobianas. 
 

Folhas 

Arruda Ruta graveolens Rutina, graveolina, vermifungas, 

analgésicas e arborinina 

Flores e folhas. 

Aroeira Schinus terebinthifolia Flavonoides, saponinas, terpenos e taninos. Casca 

Babosa Aloe vera Substâncias mucilaginosas, quercetina e 

polissacarídeos. 

Toda a planta 

Boldo Peumus boldus Diuréticas, anti-inflamatórias 

e antioxidantes 

Folhas 

 
Cajueiro 

Anacardium occidentale Antisséptico, anti-inflamatório, Laxante, 

diurética, depurativa e vermicida. 

Casca e frutos 
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Camomila Matricaria chamomilla Anti-inflamatória e antiespasmódica por ter 

em seu composto a apigenina 

Flores 

Canela Cinnamomum verum Flavonoides (eugenol, hesperidina e linaool, 

Cinamaldeído) 

Folhas, cascas secas ou 

em pó. 

Capim-santo Cymbopogon citratus Citral e o mirceno Folhas 

Emburana Amburana cearensis Cumarina; Flavonoides; ácido vanílico; 

Esteróides; Isocaemferideo; Glicerídeos 

dos ácidos linoleico, oleico, esteárico e 

palmítico. 

Sementes e cascas 

Erva-cidreira Melissa officinalis Fenólicos e flavonoides Folhas 

Espinheira- 

santa 

Monteverdia aquifolium Rica em flavonóides, taninos e triterpenos. Folhas 

Jurubeba Solanum paniculatum Saponinas, glicosídeos, alcaloideos é um 

analgésico e antipruriginosa e propriedades 

anti-inflamatórias. 

Flores, folhas ou frutos. 

Jurema-preta Mimosa tenuiflora Taninos e flavonóides Casca 

Malva Plectranthus Amboinicus Antibacteriana; Anti-inflamatória; 

Antifebril; Antisséptica; Antimicrobiana; 

Balsâmica; Diaforértica. 

Folhas e flores 

Mastruz Chenopodium 

ambrosioides 

Estomáquica, antirreumáticos e 

antihelmínticos, óleos essenciais, ascarial, 

carvacrol e ascaridol. 

Toda a planta 

Mamona Ricinus communis Alcaloides (ricinina), glucoproteína 

(ricina), óleo riglicerídeos, ácido 

ricinolénico, fitotoxinas, lípase, complexo 

alergênico. 

Folhas e frutos 

Melão-de- 

sãocaetano 

Momordica charantia Cicatrizante, anti-reumática, antibiótica, 

antiviral, antidiabética e adstringente 

Folhas e frutos 

Pinhão-roxo Jatropha molissima Fenóis, flavonoides e taninos e 

antiinflamatórias. 

Folhas e frutos 

Quebra-pedra Phyllanthus amarus Filantina, filalvina, cineol, cimol, linalol, 

salicilato de metila, securimina, filantidina, 

ácido salicilico. 

Toda a planta. 

 

Fonte: Autora (2023). 

 
Tendo em vista que a Etnobotânica se trata de uma área da Ciência que aborda as 

culturas das comunidades sobre as plantas, é possível reconhecer que os estudantes tinham um 

conhecimento sobre as plantas medicinais. Os saberes são adquiridos com o passar dos anos e 

nos possibilitam entender a relação do homem com o meio ambiente e a utilização das ervas 

medicinais pelas populações mais antigas. Portanto, é com base nos saberes populares que é 

possível investigar e estudar a natureza no que se refere a conservação e sustentabilidade do 
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ecossistema, considerando a grandeza cultural que cerca as comunidades locais. Essa grandiosa 

variedade de saberes populares representam a história e construção sociocultural do Brasil 

(DAVID; PASA, 2017). 

Quando indagados sobre o uso de plantas durante a aula, os estudantes informaram que 

nas suas casas faz-se o uso de plantas como: arruda, canela, camomila, boldo, capim-santo, 

jurema dentre outras plantas medicinais (Quadro 2). Ainda, citaram que os familiares usam de 

outras formas que não só chás, assim como banho de acento, lambedor - xarope caseiro, raspas 

do caule do Juazeiro, cascas para colocar na água e bocejar, garrafadas, enraizadas e cachaças. 

Houve discussões acerca das plantas que são usadas em rituais, assim como, as folhas 

de canafístula e folhas de pinhão roxo (para rezas), arruda (rezas e para benzer), além de outras 

para rezar ou benzer alguém que esteja doente, como diziam os mais antigos (mau-olhado e 

gasto). Segundo o autor Albuquerque (2005), no Brasil, é observado que a jurema-preta é muito 

utilizada nas bebidas principalmente pelas comunidades indígenas e pelos povos afrobrasileiros 

durante os cultos, essa planta pode provocar efeitos alucinógenos nas pessoas, visto que, os 

aspectos culturais conseguem se conectar de acordo com cada comunidade. 

Assim como a arruda que é antifúngica, anti-hemorrágica, também é considerada 

abortiva, ajuda a eliminar os gases intestinais e antiespasmódica por isso é contraindicada 

durante a gestação, pois ela pode ocasionar contrações uterinas, sendo indicada para 

reumatismo, hipertensão e tratamento de vermes (MATOS, 2000; RODRIGUES, 2011; 

SOUSA et al., 2004). Os estudantes falaram que é usada por seus familiares para dor de ouvido 

e para amenizar cólicas durante o período menstrual. 

O boldo, que também é muito conhecido como boldo do Chile é utilizado no tratamento 

de hepatites, má digestão, mal-estar, doenças do fígado e da vesícula, doenças do trato 

digestório, febre, fraqueza, inflamação nas articulações e insônia (NEWALL et al., 1996; 

RODRIGUES, 2011). 

Ainda na roda de conversa, foi esclarecido sobre as estratégias do governo Federal, que 

criou a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (2006) para o desenvolvimento 

de estratégias na Ecologia e Sustentabilidade, bem como, o respeito e reconhecimento dos 

saberes populares das comunidades acerca das plantas medicinais. Os estudantes desconheciam 

sobre essa política acerca das plantas medicinais. 

Ademais, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema 

Único de Saúde (SUS), reconhecida pelo Ministério da Saúde, ajuda de forma positiva, 

auxiliando a área das ervas medicinais e fitoterápicos com a finalidade de tratar algumas 
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doenças (BRASIL, 2006). E consequentemente tem colaborado para a expansão das práticas de 

tratamento fitoterápico no país (BRASIL, 2016; LEAL; CARDOSO; FONTELES, 1999; 

FEITOSA et al., 2016; PEDROSO; ANDRADE; PIRES, 2020). Portanto, essa legislação das 

plantas medicinais, poderia estar dentro do currículo de Ciências e Biologia, assim seria uma 

forma de valorizar os saberes etnobotânicos das comunidades tradicionais, principalmente 

porque a maioria dos alunos das escolas públicas são provenientes dessas comunidades, como 

observado nessa pesquisa. 

Em continuidade, foi pedido aos estudantes que trouxessem na 2a (segunda) fase do 

projeto, plantas medicinais que eles possuíssem em suas casas, ou pedissem a algum familiar, 

e após conseguir a planta, o estudante teria que identificá-la, com nome popular e científico, e 

colocar algumas informações sobre a forma como a planta é utilizada em sua casa, e para que 

serve. 

Para finalizar a roda de conversa, foi apresentado um vídeo do youtube aos alunos 

sobre Plantas Medicinais no Bioma Caatinga com a finalidade de que os alunos pudessem 

conhecer mais espécies de plantas e expandir os seus conhecimentos acerca do assunto. Nesse 

momento, os alunos também demonstraram bastante interesse pelas novidades trazidas. 

 
2a FASE - MOSTRA DE PLANTAS MEDICINAIS 

 
Na segunda etapa, ocorreu a I Mostra de Plantas Medicinais da escola ECI Adriano 

Feitosa, onde os alunos trouxeram várias espécies de plantas, algumas em vasos biodegradáveis, 

e outras em copos descartáveis, embora tenha sido sugerido o tubo de papel higiênico. Durante 

a mostra, foi realizada uma explanação utilizando um mapa mental, relembrando o assunto 

explanado durante a roda de conversa (Figura 5). 

 
FIGURA 5. MAPA MENTAL UTILIZADO NA AULA. 

Fonte: Arquivo pessoal (2023). 
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Na ocasião, foram retomadas discussões como a cultura das ervas e sua importância 

para as comunidades no geral, seus benefícios/malefícios, princípios ativos e parte usada e 

formas de uso como maceração, decocção e infusão. 

Dessa forma, as atividades metodológicas com base na Etnobotânica transformaram a 

forma de ministrar aulas, mudando o foco do professor para o estudante. Ao invés de levar 

informações acerca do assunto, o professor irá procurar conhecer do aluno os seus saberes e 

passar a aprender com os estudantes ao invés de fazer com que eles memorizem algo 

(BRANDÃO et al., 2021; DAVID; PASA, 2017). A área da Ciências e Biologia é capaz de 

contribuir no reconhecimento dos saberes prévios dos estudantes, através de metodologias 

ativas, que procurem relacionar os princípios e bases cientificas/populares, recuperando e 

valorizando os conhecimentos culturais (KOVALSKI; OBARA, 2013). 

As ideias que são discutidas com os alunos referentes às plantas medicinais e a utilização 

dessas ervas, confirmam a importância e a necessidade da diversidade vegetal principalmente 

para os métodos de cura e alívio das mais diversas enfermidades, além de motivar a continuação 

dos saberes tradicionais. Isso mostra que a Etnobotânica e a Botânica se transformam em uma 

ferramenta de ensino para trabalhar a cultura, saúde a utilização com moderação e entendimento 

sobre as plantas medicinais (RODRIGUES, 2020; SANTOS, 2023). 

Na continuidade, os estudantes foram divididos em grupos de 5 (cinco) e prepararam as 

plaquinhas para colocar nas plantas, com o nome popular, o científico e algumas informações 

acerca das plantas, bem como, uso, benefícios e malefícios. Durante a mostra, os estudantes 

dialogaram bastante e demonstraram interesse. Foi possível perceber o envolvimento deles na 

preparação da mesa de exposição das plantas, na qual colocaram inicialmente as plantas que 

trouxeram de suas casas, pois a proposta principal, foi que conseguissem colocar os nomes 

corretos de cada planta, sem auxílio de outras pessoas, o que foi feito após a confecção das 

placas de identificação. 

Após finalizarem as placas, os alunos se dirigiram para a mesa na qual as plantas foram 

expostas e realizaram a identificação (Figuras 6 e 7). Foi possível notar que os estudantes 

conseguiram internalizar conhecimentos sobre as plantas, pois durante a identificação, todas as 

identificações foram realizadas com sucesso. Nenhum estudante errou a planta que identificou, 

deixando claro que obtiveram conhecimentos com base na roda de conversa, e principalmente 

os prévios adquiridos dos seus familiares. 
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FIGURAS 5 E 6. I MOSTRA DE PLANTAS MEDICINAIS DA ESCOLA ECI ADRIANO 

FEITOSA, NA CIDADE DE TAVARES PARAÍBA BRASIL 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2023). Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

 

 

As Ervas Medicinais são utilizadas para a produção de remédios caseiros, para a 

indústria farmacêutica e para a produção de fármacos, seus efeitos benéficos e maléficos 

ocorrem por causa dos seus metabolitos secundários (ALMEIDA, 2011). São costumes que 

desde sempre estiveram presentes nas culturas das comunidades, para auxiliar no tratamento e 

cura das mais variadas enfermidades. (FIRMO et al., 2011; PINTO, 2005). 

Alguns comentários e perguntas realizadas pelos estudantes (Quadro 3) mostram como 

a cultura do uso das plantas medicinais é diferenciada para cada comunidade ou família, como, 

por exemplo, um estudante comentou que na sua casa costuma fazer sorvete de mastruz, algo 

bem novo, pois é mais usado na maceração, cataplasma e suco das folhas para ingerir. 

A romã e a casca de cajueiro segundo uma estudante, são utilizadas na sua residência 

para inflamação, coloca a casca dentro de um copo com água e deixando o líquido mudar de 

cor para depois bocejar ou engolir. Com relação ao mastruz, alguns alunos citaram que nas suas 

casas é muito utilizado para a produção de sucos e maceração e com a finalidade de aliviar 

inflamações ou doenças do trato respiratório e algumas são utilizadas para acalmar, assim como 

a camomila, erva doce e cidreira. 
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Segundo Dávila et al. (2016), uma forma para se obter os conhecimentos dos alunos é 

através da interação e do diálogo sobre os conhecimentos prévios dos estudantes como mostra 

o quadro 3. Para Silva e Núñez (2007), os conceitos prévios são as ideias construídas através 

do cotidiano, são respostas formalizadas para suprir as suas necessidades pessoais e explanar os 

acontecimentos naturais. Portanto, esses conceitos partem da comunicação com outras pessoas 

nos aspectos sociais e culturais (DÁVILA, et al., 2016). 

Esse resultado mostra como é importante que as crianças e jovens tenham contato com 

os conhecimentos tradicionais, seja na escola ou com os familiares eles absorvem a informação 

que no futuro podem ser utilizadas e repassadas posteriormente, sendo atores de disseminação. 

 
QUADRO 3. PERGUNTAS REALIZADAS AOS ALUNOS DURANTE A EXECUÇÃO DA ETAPA 

2 E SUAS RESPECTIVAS RESPOSTAS. 

 Perguntas realizadas aos alunos na sala Respostas dos alunos durante a Mostra de Plantas 

1° Para quais doenças as plantas medicinais 

são utilizadas? 

Para acalmar (desestressar, dor na barriga, infecção, feridas, dor 

de cabeça, dor de ouvido, infecção de urina e doenças 

respiratórias. 

2° Quais são as plantas medicinais que vocês 

conhecem e para que servem? 

Camomila (acalmar), cidreira (dor de barriga e acalmar), canela 

(não souberam responder), campim-santo (dor de barriga), 

mastruz (tosse, infecção e vermes), casca de cajueiro (infecção 

e feridas). 

3° Qual a importância das plantas medicinais 

para a população? 

As plantas ajudam a aliviar as dores, os chás a base de 

camomila e cidreira tiram o estresse e acalmam, por possuírem 

propriedades calmantes. 

4° Como as pessoas conseguiram obter 

conhecimentos acerca das Plantas? 

Professora, acho que a convivência com o ambiente e com a 

experimentação. 

5° Toda planta em excesso faz mal a saúde 

por quê? 

Porque pode causar intoxicação, assim como os medicamentos. 

6° Qual a importância de as pessoas fazerem 

o uso das plantas medicinais? 

É bom para a saúde, para evitar o uso de medicamentos em 

excesso. 

7° As plantas medicinais aproximam as 

pessoas de um ambiente mais natural e faz 

com que haja a valorização do meio 

ambiente, por quê? 

O contato com a natureza é bom para desestressar, por isso a 

população deveria fazer plantações nos quintais, para cultivar 

plantas saudáveis. 

Fonte: Autora (2023). 
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Ao analisar as respostas dos estudantes no evento, percebe-se que as plantas medicinais 

são muito importantes para a valorização e conservação do meio ambiente, além de aproximar 

os seres humanos de um meio mais natural, faz com que as pessoas busquem por produtos 

sustentáveis e saudáveis, como uma aluna citou, seria importante o cultivo dessas plantas nos 

quintais ou em lugares reservados. 

Durante a Mostra, foi perceptível que alguns alunos desconheciam algumas plantas, 

como erva-cidreira, espinheira-santa, aroeira e mamona, tendo em vista que são plantas que 

possivelmente fogem do seu cotidiano, são mais conhecidas por pessoas da zona rural e de 

outras localidades. As plantas que os alunos tinham mais contato em suas casas, foram as capim- 

santo, boldo, camomila, erva-doce, canela e mastruz). Já a que os alunos menos conheciam foi 

a Espinheira Santa, que é mais encontrada no Rio Grande do Sul. 

Através da comunicação e discussão dos saberes populares haverá constância entre a 

teoria e a prática existindo uma distribuição de responsabilidades da sala entre o aluno e o 

professor. As atividades como as trazidas aqui sobre a Etnobotânica procuram não somente 

quebrar os velhos paradigmas das aulas rotineiras com teorias ou exposições e desfavorecidas, 

mas apresenta uma ligação da escola e das famílias que trazem esses saberes. Com isso, sabe- 

se que é de grande importância progredir para obter novas estratégias de aprender e ensinar. 

 
3a FASE - EXPOSIÇÃO DE CARTAZES 

 
A última etapa do trabalho foi realizada através de uma exposição com várias Plantas 

Medicinais secas e em seguida foi realizada a exposição em cartazes. Os alunos colocaram-nas 

em saquinhos plásticos transparentes, etiquetaram com os nomes populares e científicos e 

escreveram sobre a sua utilidade benéfica e sobre a maléfica (Figura 8). 

Como a Etnobotânica é uma ferramenta de grande relevância para o ensino de Ciências, 

essa área pode servir de instrumento para alcançar o avanço de atividades na educação, fazendo 

ligações com a interdisciplinaridade, através de metodologias ativas relacionadas a natureza, 

além de aproximar as pessoas das mais diferentes culturas (QUINTEIRO et al., 2013). 

Tornando-se responsável em saber e pesquisar as formas que os seres humanos influenciam na 

cultura das plantas e como conseguiram aprender a sua utilidade, quais técnicas estão associadas 

as formas de utilização e buscar saber como esses conhecimentos são repassados nas gerações 

(RODRIGUES et al., 2020; SANTOS, 2023). 
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Durante a produção de cartazes os estudantes interagiram bastante, deram ideias para a 

finalização do projeto e discutiram sobre as plantas medicinais. Além disso, sugeriram a 

montagem de uma experimentação de chás, com bolos, biscoitos e variedades de chás, horta 

com plantações de chás na escola com materiais recicláveis e pediram uma aula de campo com 

plantas medicinais. 

 
FIGURA 8. PREPARAÇÃO DOS CARTAZES. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2023 

 

 

Segundo a Anvisa (2010), as plantas medicinais são empregadas pelas comunidades para 

melhorar ou aliviar enfermidades, manifestações, incômodo e indisposição. Essas plantas 

também são utilizadas para: banho aquecido, massagem para reduzir o estresse e chás caseiros. 

Portanto, um composto caseiro com as ervas medicinais configura um remédio, no entanto não 

é um medicamento, pois para ser considerado um medicamento tem que passar por várias etapas 

do ministério saúde, pretendendo assegurar os consumidores. 

Ao finalizar as identificações das ervas medicinais, os alunos colaram as plantas nos 

cartazes e em seguida as fixaram na parede da sala de aula para que ficassem expostas (Figuras 

9 e 10). Colocaram uma mesa abaixo dos cartazes, com plantas medicinais, plaquinhas e textos 

escritos por eles. 
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FIGURAS 9 E 10. PLANTAS EXPOSTAS EM CARTAZ. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2023) Fonte: Arquivo pessoal (2023) 

 

 

As atividades práticas ajudam no desenvolvimento da criatividade e inovação dos 

alunos, por não exigir a obrigatoriedade da participação, os estudantes sentem-se confortáveis. 

Onde os alunos podem usar a sua capacidade de produzir e estimular a criatividade, havendo 

diversão e confiança, os alunos podem trocar ideias. As formas de desenvolvimento são 

grandes, pois desperta a originalidade da pessoa e consequentemente prepara para maiores 

condições de vida. Quanto antes forem realizadas as atividades práticas melhores serão os 

resultados (CAVALLARI, 2003). 

Portanto, essas metodologias constituem um formato novo de ensino, preparando os 

discentes a lidar e trabalhar com a interdisciplinaridade que estão presentes na etnobotânica e 

nos processos pedagógicos, esses métodos também mostram a realidade escolar podendo 

introduzir as atividades com base na realidade dos alunos. Assim sendo, essas atividades 

práticas auxiliam que os alunos passem por etapas indutivas e dedutivas (KOTYK et al. 2022; 

SANTOS, 2023). 

Através das atividades práticas, os alunos puderam perceber o quanto a cultura das 

Plantas Medicinais é rica, pois foi através delas que muitos estudos científicos com plantas 

foram desenvolvidos, para a indústria farmacêutica e para os mais diversos tratamentos 

fitoterápicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa possibilitou o desenvolvimento de atividades teórica e práticas e despertou 

a curiosidade dos alunos pela temática, por estar ligada aos conteúdos de Ciências e por ser 

pouco discutidas nas escolas, levando conhecimentos botânicos e etnológicos, além de auxiliar 

na valorização e aproximação dos estudantes com o meio ambiente. 

Com base nos conhecimentos etnobotânicos acerca das plantas medicinais regionais, 

os alunos da escola estudada possuíam conhecimentos empíricos e demonstraram-se bem 

participativos nas atividades práticas sobre as plantas. No contexto do sertão paraibano, as 

populações costumam ter mais contato com a natureza, fazendo com que essas pessoas tenham 

mais saberes adquiridos com o passar dos anos principalmente sobre as plantas medicinais. 

Sendo assim, todas as fases da pesquisa tornaram-se fáceis e dinâmicas, com isso os estudantes 

puderam conhecer ervas medicinais de outras localidades na região. 

O intuito da pesquisa foi conhecer os saberes prévios dos alunos, mas também fazer 

com que despertasse o interesse por essa cultura tão antiga. De fato, o resultado foi mais do que 

o esperado, pois eles cumpriram todas as etapas/fases com êxito, tiveram o contato com a 

natureza, buscaram plantas em sítios, quintais, plantaram e cuidaram das mudas até o dia do 

projeto. Ademais, houve a busca pelos conhecimentos dos seus familiares (pais, avós, tios e 

amigos) para os conhecimentos populares e científicos através de buscas na internet. 

Os conhecimentos sobre plantas medicinais existem desde os primórdios, é importante 

ressaltar que existe uma grande valorização dessa cultura por parte dos alunos no sertão, ou 

seja, que o conhecimento repassado através da comunidade é necessário e se mantém. 

Diante disso, as estratégias utilizadas nessa pesquisa auxiliaram no desenvolvimento e 

na criatividade dos alunos, enriquecendo ainda mais os conhecimentos prévios dos estudantes 

e o envolvimento com a didática que foi oferecida. Portanto, essas estratégias metodológicas 

nas escolas confirmam que as aulas com base nos conhecimentos prévios dos alunos como base 

para o ensino e aprendizagem comprovam que a junção da comunicação entre os saberes 

populares e os científicos auxiliam no desenvolvimento dos alunos, trazendo coisas do 

cotidiano. 
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